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País/São Paulo

Tarcísio lança modelo
de vestibular seriado
para universidades 

EDUCAÇÃO

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) anun-
ciou na tarde desta segunda-fei-
ra a criação do Provão Paulista,
um novo modelo de seleção pa-
ra ingresso nas universidades
estaduais de São Paulo.

Conforme mostrou a Folha,
o novo modelo, que terá o for-
mato de vestibular seriado, foi
proposto e desenvolvido pelos
reitores da USP, Unicamp e
Unesp.

O exame será aplicado a es-
tudantes durante 1º, 2º e 3º
anos do ensino médio em es-
colas públicas a partir deste
ano. As notas obtidas nessas
provas serão usadas para con-
correr às vagas de graduação
das universidades.

Segundo o governo estadual,
cerca de 13 mil vagas já serão
ofertadas neste ano -apenas

cerca de 3.000 serão na USP,
Unesp e Unicamp; o restante
será disponibilizado pela Uni-
vesp (universidade virtual) e pe-
lo Centro Paula Souza, de ensi-
no técnico.

"Os jovens têm o sonho de
entrar na universidade, porque
esse é um passo importante pa-
ra o ingresso no mercado de tra-
balho, para o sucesso profissio-
nal e autonomia financeira. Nós
queremos tornar esse sonho
possível", disse o governador.

Com o vestibular seriado, os
reitores esperam que os alunos
da rede estadual se sintam mais
motivados a ao menos tentar in-
gressar no ensino superior. Em
2022, menos de 18% dos con-
cluintes de escolas públicas
paulistas se inscreveram para
fazer os vestibulares dessas uni-
versidades.

PANDEMIA

Gilmar retoma investigação
sobre omissão de Bolsonaro 
O

ministro Gilmar Men-
des, do STF (Supremo
Tribunal Federal), anu-

lou uma decisão da Justiça Fede-
ral no Distrito Federal que arqui-
vou parte de uma investigação so-
bre suspeitas de irregularidades e
omissões cometidas pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e por
integrantes da sua gestão durante
a pandemia da Covid-19.

Na decisão, que está em segre-
do de Justiça e à qual a reporta-
gem teve acesso a trechos, Gilmar
afirma que o arquivamento das
investigações não poderia ter sido
decidido pela Justiça Federal, mas
sim pelo Supremo, já que parte
dos alvos tinha foro especial.

São alvos da investigação,
além de Bolsonaro, o ex-ministro
da Saúde e deputado federal
Eduardo Pazuello (PL-RJ), o ex-
número dois da Saúde coronel El-
cio Franco, o ex-secretário de Co-
municação da Presidência Fabio
Wajngarten e Mayra Pinheiro, a
"capitã cloroquina", ex-secretária
do Ministério da Saúde.

A apuração trata de suspeita da
prática de crimes como epidemia
com resultado morte, emprego ir-
regular de verbas pública, preva-
ricação e comunicação falsa de
crime.

Gilmar determinou que o pro-
curador-geral da República, Au-
gusto Aras, avalie se há ou não in-
dícios de crimes nas condutas dos
investigados.

A investigação foi aberta a

partir das apurações feitas pela
CPI da Covid no Senado. A deci-
são de Gilmar é do último dia 30,
da véspera do recesso de julho
do Judiciário.

Um dos argumentos do minis-
tro é de que instâncias inferiores
não podem decidir se arquivam
parcialmente investigações sobre
condutas potencialmente crimi-
nosas quando há pessoas com fo-
ro especial.

Uma procuradora da Repú-
blica, Marcia Brandão Zollinger,
havia pedido à Justiça no ano
passado o arquivamento parcial
do caso porque entendeu que
não havia elementos contra Pa-
zuello, Elcio e Mayra. Como é
praxe, o pedido do Ministério
Público foi aceito.

Ela solicitou, à época, apenas o
envio à PGR de investigação sobre
Wajngarten "em razão da omis-
são em informar à população so-
bre medidas para diminuir as
chances de contrair Covid-19 e da
campanha institucional de nome
'O Brasil não pode parar'".

O relatório final da CPI da Co-
vid pede o indiciamento de Wajn-
garten "em razão da sua omissão
deliberada em praticar ato de ofí-
cio, qual seja, informar à popula-
ção brasileira sobre como dimi-
nuir as chances de contrair a Co-
vid-19, ao que tudo indica para
satisfazer interesse pessoal".

"Entendemos que o ex-secre-
tário de comunicações, Fabio
Wajngarten, também deve ser

investigado, já que, assim agin-
do, fez surgir fortes os indícios
do crime de prevaricação", diz o
relatório.

No ano passado, a vice-procu-
radora-geral, Lindôra Araújo, pe-
diu ao Supremo o arquivamento
das principais frentes de investi-
gação decorrentes do trabalho da
CPI da Covid, o que foi visto como
uma vitória de Bolsonaro e o se-
pultamento da comissão parla-
mentar de inquérito.

A manifestação de Lindôra,
apontada pela oposição como
"testa de ferro" do procurador-ge-
ral da República, era a favor de li-
vrar Bolsonaro de suas cinco prin-
cipais acusações no relatório final
da CPI. Entre elas, ser relacionado
ao aumento de mortes na pande-
mia, além dos crimes de prevari-
cação, charlatanismo, uso irregu-
lar de verbas e infração de medi-
das sanitárias.

À época, em nota, a Procura-
doria-Geral da República afirmou
que as manifestações de Lindôra
"estão devidamente motivadas" e
"atendem a critérios técnicos e
aos regramentos específicos que
regulam o direito penal".

A PGR também reiterou que,
"embora importantíssimo", o pa-
pel da CPI "tem caráter político",
enquanto o Ministério Público
age sob limites dos princípios jurí-
dicos, "o que inclui o respeito ao
devido processo legal".

Neste ano, tentando se cacifar
para ter voz na sua sucessão, Aras

antecipou em vídeos divulgados
no YouTube a prestação de con-
tas sobre o que considera ser seu
legado, priorizando temas caros
ao governo do presidente Lula
(PT) e, ao mesmo tempo, buscan-
do se afastar de seu alinhamento
a Bolsonaro.

Ele rebateu críticas ao fato de
não terem sido apresentadas de-
núncias a partir do relatório da
CPI da Covid, após a Procurado-
ria concluir pela insuficiência de
provas no material compartilha-
do pela comissão do Senado.

"O procurador-geral e todos
os colegas que atuaram cumpri-
ram rigorosamente com seus de-
veres", afirmou. "É preciso dis-
tinguir a retórica política do dis-
curso jurídico."

Ele também disse que criou o
Gabinete Integrado de Acompa-
nhamento da Covid-19 na PGR
antes mesmo de a OMS (Organi-
zação Mundial da Saúde) "decla-
rar o estado pandêmico" e que a
atuação dessa equipe garantiu a
liberação de recursos públicos
para enfrentar os problemas en-
frentados no Amazonas pela crise
sanitária.

Bolsonaro sempre negou ter
cometidos crimes na condução
da crise sanitária e atribuiu as
acusações da CPI da Covid a mo-
tivações políticas. Na campanha
eleitoral de 2022, ele afirmou,
entre outros pontos, que sua
gestão comprou 500 milhões de
doses de vacina.

Abin: influenciadores digitais
incitaram e lucraram com 8/1

Relatórios produzidos pela
Abin (Agência Brasileira de Inte-
ligência) indicam que influen-
ciadores digitais tiveram papel
central na radicalização que le-
vou à invasão das sedes dos três
Poderes, além de terem faturado
com os ataques golpistas de 8 de
janeiro.

Os documentos foram entre-
gues à CPI do 8 de janeiro e obti-
dos pela reportagem. A agência
afirma que os influenciadores
fortalecem narrativas; canali-
zam queixas e ressentimentos
pessoais e coletivos em críticas
políticas contra governos e insti-
tuições; estimulam a polariza-
ção; e incitam outras pessoas à
violência.

"(Eles) auxiliam na criação de
uma visão polarizada, que a partir
dela a hostilidade é direcionada a
um alvo cuja existência é conside-
rada uma ameaça. Ainda que in-
divíduos com esse perfil geral-
mente não participem de ações
com maior grau de violência, sua
função é essencial para incitar ou-
tras pessoas a realizarem atos de
extremismo violento", diz.

Um dos citados pela Abin é
Adriano Luiz Ramos de Castro,
participante da primeira edição
do BBB (Big Brother Brasil). A
agência afirma que ele esteve no

acampamento golpista em fren-
te ao Comando Militar de Salva-
dor, invadiu a sede dos três Po-
deres e transmitiu ao vivo pelo
YouTube.

Durante a live, ele parabeni-
zou os invasores e justificou a
violência como "resposta legíti-
ma" da sociedade contra os "des-
mandos" do STF (Supremo Tri-
bunal Federal). O vídeo foi dele-
tado, mas o canal dele não só
continuou ativo como ganhou
mais de mil inscritos após os
atos golpistas.

O vereador de Planaltina de
Goiás Genival Fagundes (PL)
também transmitiu ao vivo e in
loco via YouTube a invasão, de
acordo com a agência. O canal
foi desativado por ele, mas, se-
gundo estimativas da Abin, fatu-
rou no mínimo R$ 135 mil.

"A transmissão rendeu divi-
dendos pagos pela plataforma
ao canal de Genival Fagundes,
Política sem Curva. Enquanto
transmitia, Fagundes narrava
atos e exaltava os invasores, de-
fendia a ação e orientava os par-
ticipantes", descreve o relatório.

Já Elaine Helena Roque re-
transmitiu e comentou ao vivo
em seu canal no YouTube os ata-
ques de 8 de janeiro. O vídeo —já
apagado— teve mais de 42 mil

visualizações e recebeu dividen-
dos pagos pelo YouTube, segun-
do a Abin.

"Enquanto comentava, de-
fendeu a ruptura da ordem de-
mocrática e os atos de violência.
Justificava as invasões e a alter-
nativa violenta para política.
Torcia para que a Polícia Militar
e as Forças Armadas aderissem
aos protestos", diz o documento.

"Além disso, celebrava sua
constatação de que o Exército
Brasileiro não evitaria as inva-
sões e as manifestações de apoio
por parte das forças policiais."

A invasão aos prédios do Su-
premo, do Congresso e do Palá-
cio do Planalto foi transmitida
em tempo real e organizada pe-
las redes sociais. Em outro do-
cumento entregue à CPI, a
agência aponta para a partici-
pação de extremistas em grupos
do Telegram.

Em um dos grupos, mensa-
gens de apoio aos atos do 8 de
janeiro foram trocadas desde o
dia 4 anterior. Um dos homens
identificados participa de 119
grupos do Telegram, entre eles o
de um movimento extremista
inspirado na Revolução Ucra-
niana de 2014, que levou à que-
da do governo eleito após mani-
festações violentas.

CPI

Bolsonaro vai
prestar novo
depoimento à
PF amanhã

O ex-presidente Jair Bolso-
naro prestará novo depoimen-
to na Polícia Federal amanhã,
às 14h. Desta vez, ele será ques-
tionado no âmbito das investi-
gações que envolvem o sena-
dor Marcos do Val (Podemos-
ES). Será o quarto depoimento
do ex-presidente à Polícia Fe-
deral. Desde que deixou a Pre-
sidência, 

Bolsonaro já foi intimado
depor sobre os atentados de 8
de janeiro, o caso das joias da
Arábia Saudita e as fraudes no
cartão de vacinação dele e de
familiares. Aliado de Bolsona-
ro,  do  Val é alvo de um inqué-
rito que apura tentativa de
atrapalhar investigações con-
tra o ex-presidente. 

Do Val teria tentado envol-
ver o ministro do STF Alexan-
dre de Moraes em uma situa-
ção que impediria sua atuação
nas investigações sobre os ata-
ques ás sedes dos 3 Poderes. O
senador integrava a CPMI que
investiga a tentativa de golpe,
mas está afastado. Logo na 1ª
reunião da comissão, do Val
protagonizou discussões e re-
cebeu uma reprimenda do
presidente da sessão.

CASO DO VAL

Nota
FONTES DE CÉSIO-137 QUE HAVIAM SUMIDO EM 
MINAS SÃO ACHADAS EM EMPRESA DE SUCATA EM SP

Duas fontes radioativas de césio-137 que haviam desaparecido no
dia 29 de junho da mineradora AMG Brasil em Nazareno, região
sul de MG, foram encontradas ontem em uma empresa de
sucatas em São Paulo. De acordo com a Cnen (Comissão Nacional
de Energia Nuclear), os próprios funcionários da empresa
notificaram sobre o paradeiro. As fontes são utilizadas como
medidores de densidade de minérios. A Polícia Civil de Minass
afirmou que investigações estão em andamento para apurar como
as fontes sumiram e quem as enviou até São Paulo. 

Dino aciona PF contra Eduardo
por ataque estúpido a professores

O ministro da Justiça, Flávio
Dino, afirmou ontem ter determi-
nado que a Polícia Federal apure
os discursos de domingo passado
em um ato armamentista em Bra-
sília, do qual participou o deputa-
do federal Eduardo Bolsonaro
(PL-SP). "Objetivo é identificar in-
dícios de eventuais crimes, nota-
damente incitações ou apologias
a atos criminosos", escreveu Dino
nas redes sociais.

Eduardo Bolsonaro, na oca-

sião, chegou a comparar "profes-
sores doutrinadores" a traficantes
de drogas. "Não tem diferença de
um professor doutrinador para
um traficante de drogas que tenta
sequestrar e levar os nossos filhos
para o mundo do crime. Talvez
até o professor doutrinador seja
ainda pior", disse.

Após a manifestação do minis-
tro da Justiça ontem, o deputado,
filho do ex-presidente Jair Bolso-
naro, disse nas redes sociais que é

alvo de perseguição política por
parte do atual governo.

A fala sobre professores foi
condenada por deputados. Gui-
lherme Boulos (PSOL-SP) afir-
mou que vai entrar com uma re-
presentação contra Eduardo no
Conselho de Ética da Câmara.
"Esse insulto a todos os professo-
res brasileiros não pode ficar im-
pune", escreveu.

O discurso aconteceu em ato
do grupo "Pró Armas", que defen-

de a flexibilização do porte e da
posse de armas para cidadãos co-
muns, na Esplanada dos Ministé-
rios, próximo à sede do Congresso
Nacional.

Ao tomar posse, o presidente
Lula (PT) revogou uma série de
decretos do antecessor, que facili-
tavam acesso a armas. CACs (ca-
çadores, atiradores e coleciona-
dores) buscam hoje um entendi-
mento com o governo para rever-
ter as mudanças.

TRAFICANTE
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